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INTRODUÇÃO: A IMPORTÂNCIA DAS 

FAIXAS DE 600, 700, 2,300, 2,500 E 

3,500 MHZ 
Os serviços móveis da América Latina evoluíram muito nos últimos dez anos. Smartphones 

e redes que exploram todo seu potencial tornaram-se ferramentas fundamentais, 

permitindo comunicações humanas inovadoras, facilitando a produtividade e oferecendo 

novas formas de entretenimento. 

Durante a última década, o setor privado investiu muito na implantação de redes e novas 

tecnologias.  

Porém, a viabilidade do ecossistema digital e as novas indústrias que acaba criando 

depende de uma característica tão invisível quanto é essencial: o espectro de rádio. Acesso 

a uma quantidade suficiente de espectro, no momento adequado e com condições e preços 

razoáveis, é fundamental para o desenvolvimento econômico de cada país e para atender 

às necessidades de uma sociedade no processo de digitalização. 

O espectro radioelétrico é de suma importância para o setor de telecomunicações e 

especialmente o setor móvel. As comunicações móveis permitem a comunicação com 

pessoas fora de seus lugares estáticos de referência e enquanto estão em movimento, 

tornando-se progressivamente responsáveis pela conexão de populações remotas e 

beneficiando familiares que vivem distantes uns dos outros. Nos últimos anos, milhões de 

pessoas usaram essa tecnologia para acessar a Internet pela primeira vez. 

Para a indústria móvel, a distribuição do espectro é um requisito essencial na Sociedade do 

Conhecimento e para o desenvolvimento econômico dos países.  

De acordo com um relatório do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), a cada 10 

assinantes de banda larga por 100 habitantes nos países da América Latina e do Caribe o 

PIB aumenta em 3,19% e a produtividade aumenta em 2,61%, criando 67.016 empregos1. 

A disponibilidade de espectro e investimentos do setor privado foram fatores-chave para o 

forte desenvolvimento de tecnologias de banda larga, como a LTE, que é comercializada na 

região sob a marca "4G". Essa tecnologia promoveu o crescimento exponencial do 

                                                                    

1 Socioeconomic Impact of Broadband in Latin American and Caribbean Countries΄ (novembro de 2012). 

Acessado em https://publications.iadb.org/en/socioeconomic-impact-broadband-latin-american-and-

caribbean-countries 
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ecossistema digital na América Latina e no Caribe, viabilizando novos serviços, novas 

formas de entretenimento e ampliação da produtividade. 

Hoje, a LTE está entre as tecnologias de maior crescimento da região. Em dezembro de 

2018, a 4G LTE representava quase 40% dos acessos móveis na região2, segundo dados da 

Ovum. 

 

Ilustração 1. Participação da LTE em tecnologias móveis por região no mundo. Fonte: 

OVUM. 

De acordo com as estimativas da OVUM, até o final de 2018, a América Latina e o Caribe 

contavam com 277 milhões de assinaturas LTE3, e a LTE deve ter mais que 500 milhões 

de assinaturas até 2022. 4 

                                                                    

2   Dados Ovum. Consultados em 21 de março de 2019. ;LTE alcança 4 bilhões de conexões globais no final 

de 2018" (comunicado de imprensa). 5G Americas. Disponível em 

http://www.5gamericas.org/en/newsroom/press-releases/lte-achieves-4-billion-connections-worldwide-

end-2018-47-all-cellular-connections/ 

3 Ibid. 

4 5G Americas, Mobile Technology Statistics, Latin America & Caribbean, acessado em 8 de março de 2019 
http://www.5gamericas.org/en/resources/statistics/statistics-latin-america/  

http://www.5gamericas.org/en/resources/statistics/statistics-latin-america/
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Ilustração 2. Linhas LTE (em milhões) na América Latina e no Caribe. Fonte: Ovum. 

 

Ilustração 3. Previsão de linhas móveis 2018-2023. América Latina e Caribe: acesso 

pela tecnologia móvel. Fonte: Ovum. 

A indústria móvel não para de avançar. Com a LTE-Advanced, a América Latina já possui 

redes mais evoluídas, poderosas e robustas, e algumas operadoras já realizaram testes e 

demonstrações da futura tecnologia IMT-2020, mais conhecido como 5G.  

Para manter esse crescimento, os governos precisam liberar mais espectro de 

radiofrequências para as operadoras.  

Comparado com os valores sugeridos pela União Internacional de Telecomunicações (UIT), 

a América Latina está atrasada na liberação de espectro para serviços móveis.   

Ao longo dos últimos anos, muitos mercados latino-americanos têm leiloado o espectro, 

embora a quantidade de espectro alocado ainda esteja longe do nível recomendado pela 

União Internacional de Telecomunicações (UIT). O Relatório sobre Radiocomunicações para 
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Serviços Móveis, Amadores e de Satélites 2078 (ITU-R M. 2078)5, e o Relatório 2290 (ITU-

R M. 2290)6 que trata do mesmo tema, sugerem a alocação de 1300 MHz para 

comunicações móveis até 2015 e 1280 MHz para configurações de mercado mais baixas e 

1960 MHz para configurações mais altas até 2020.  

Além das recomendações da UIT a respeito do volume de espectro necessário, o espectro 

outorgado também deve ser limpo, ou seja, sem interferência de outros serviços, senão não 

poderá ser usado pelas operadoras móveis. Estas duas últimas etapas são a 

responsabilidade dos governos de cada país e são as fases que mais demoram para 

implementar7.  

Geralmente, o espectro não pode ser liberado imediatamente, por que está ocupado e, em 

vários casos, não existem informações precisas sobre quem está ocupando o espectro. Na 

América Latina, ocorreu a oferta de um espectro "sujo", com o qual o custo dos serviços de 

limpeza e movimentação pode recair sobre as operadoras móveis.  

Os aspectos a serem considerados para a limpeza do espectro incluem o tipo de serviço 

oferecido, a localização geográfica da operadora, a frequência de espectro que a operadora 

utiliza, entre outros fatores. Embora não existe uma única solução para a introdução de 

serviços móveis em frequências já ocupadas e com potencial de usar para oferecer banda 

larga móvel, os órgãos re regulamentação devem considerar vários fatores no momento de 

determinar a "limpeza" da faixa ou a localização de vários serviços em uma mesma faixa do 

espectro, com a prudência necessária para evitar interferências. 

Em várias ocasiões, as operadoras móveis são responsáveis pelo custo de limpar o espectro 

na América Latina. A 5G Americas sustenta que quanto mais demorada a alocação da 

quantidade de espectro necessária para prestar serviços móveis, mais lenta será a chegada 

de novas tecnologias. 

Umas das bandas mais adequadas para acelera a adoção de serviços de banda larga móvel 

é a de 700 MHz - resultante do chamado dividendo digital. A banda do dividendo digital é 

definida como o segmento mais alto da banda UHF, que nas Américas está localizado entre 

698 MHz e 806 MHz. 

                                                                    

5  Em Estimativa dos requisitos do espectro de banda larga para o desenvolvimento futuro de IMT-

2000 e IMT-Avançado. Preparado pelo ITU Em http://www.itu.int/pub/R-REP-M.2078/es 

6   Em ITU-R M.2290-0 Report- Futurespectrumrequirementsestimateforterrestrial IMT. Preparado 

pelo ITU http://www.itu.int/dms_pub/itu-r/opb/rep/R-REP-M.2290-2014-PDF-E.pdf 
7 Para uma análise mais profunda da limpeza do espectro de rádio, veja o artigo da 5G Américas "Outorga de 
espectro de 600 MHz, 700 MHz e 2,5 GHz na América Latina", de dezembro de 2018, acessado em 8 de 
março de 
2019http://www.5gamericas.org/files/5015/4516/3929/600_MHz_700_MHz_y_2J5_GHz_Dic_2018_-
ES_corrected20181218.pdf  
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Ilustração 4. dividendo digital  

Na América Latina, essa parcela do espectro é usada principalmente para a transmissão de 

televisão via aérea.  

Duas das faixas abordadas por este estudo - 600 MHz e 700 MHz - vêm do chamado 

dividendo digital. Este conceito refere-se à habilitação destas frequências para serviços 

móveis após a migração dos sistemas de televisão analógica para a Televisão Digital 

Terrestre (TDT). Esta compressão, que permite a digitalização dos sinais de televisão, 

permite incorporar mais canais na mesma quantidade de espectro. Consequentemente, isso 

libera parte do espectro, que pode ser usado para serviços móveis, usando recursos para 

redes 4G e, em breve, 5G. 

Vários países da América Latina e do Caribe decidiram alocar a banda de 700 MHz para 

serviços móveis baseados em tecnologias que garantem os requisitos mínimos de upload e 

download, como o chamado IMT Avançado (por exemplo, o serviço de banda larga móvel 

habilitado pela LTE).   

Isso foi resultado da Conferência Mundial de Radiocomunicações, organizada pela UIT e 

realizada em Genebra, Suíça, em 2012 (WRC 12), onde a alocação do espectro entre 698 

MHz e 806 MHz foi confirmada para serviços móveis nas Américas (região 2). Espera-se 

que essa banda seja útil para oferecer roaming internacional. 

Os recursos do espectro abaixo de 700 MHz também estão na pauta dos reguladores e 

governos das Américas. Em relação à política de espectro, está claro que um espectro 

adicional de baixa frequência (abaixo de 3 GHz) será necessário para promover o 

desenvolvimento de serviços móveis durante os próximos anos. A faixa de 600 MHz, que 

alguns governos Latino-americanos estão analisando, pode oferecer recursos adicionais de 

baixa frequência. 

O primeiro dividendo digital refere-se à faixa de 700 MHz, que já é usada para serviços 

móveis em alguns países da América Latina. Atualmente, fala-se de um segundo dividendo 

digital para a faixa de 600 MHz, bseado em um conceito semelhante de migração de sinal. 

Na América do Norte, os Estados Unidos realizaram a alocação desta faixa durante o ano 

de 2016. O Canadá planeja um leilão em 2019, e o México anunciou que a banda larga está 

habilitada com um leilão posterior ao último trimestre de 2020. Na América do Sul, a 

Colômbia planeja leiloar a faixa de 600 MHz, logo após a conclusão do apagão analógico de 

2019. 

Outros países da América Latina e do Caribe declararam um interesse em alocar a faixa de 

600 MHz para os serviços móveis, embora os planos de licença focam em outras faixas de 
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maneira geral, incluindo de 700, 900 MHz, 2,5 GHz e o AWS. O uso da faixa de 600 MHz em 

serviços móveis requer uma reorganização das licenças de televisão terrestre em atividade. 

Nas Américas, é necessária a repartição das licenças abaixo do canal 37 (608-614 MHz) 

para habilitar o uso de cerca de 70 MHz de espectro novo da faixa entre 614 e 698 MHz. 

Ressaltando que alguns países da América Latina ainda estão no processo de transição para 

TDT e apagão analógico. No entanto, algumas autoridades ainda estão tentando prever os 

requisitos futuros de espectro e essas novas estações de TVD (televisão digital) estão sendo 

alocadas abaixo do canal 37. 

Estas medidas são compatíveis com a atribuição da faixa entre 614 e 698 MHz para os 

serviços móveis nas tabelas nacionais de atribuição de frequências. 

Vários reguladores da região estão analisando e incorporando novos locais para serviços 

móveis aos Quadros Nacionais de Frequências. Hoje, essas partes do espectro são usadas 

por outros serviços. Embora a demanda futura por serviços móveis devem exigir todo tipo 

de espectro - baixo, médio e alto -, a América Latina está registrando mais progresso em 

espectro adicional abaixo de 3 GHz e em 3,5 GHz. Vários governos atribuíram bandas de 1,4 

GHz, 2,3 GHz e faixas entre 3,3-3,7 GHz aos serviços móveis. 

Em qualquer caso, vários governos devem aguardar os resultados da próxima Conferência 

Mundial de Radiocomunicações (WRC-19)8 antes de tomar suas decisões, especialmente 

aquelas relacionadas com o espectro de rádio de grande alcance. 

Este documento analisa as diferentes situações de países específicos da América Latina e 

do Caribe para identificar novas frequências que podem satisfazer a demanda por mais 

espectro. Em seguida, abordamos a situação das frequências de 600 MHz, 700 MHz, 2,3 

GHz, 2,5 GHz e 3,5 GHz. 

 

  

                                                                    

8 UIT, World Radiocommunication Conference 2019 (WRC-19), Sharm el-Sheikh, Egypt, 28 October to 22 
November 2019, acessado em 8 de março de 2019 https://www.itu.int/en/ITU-
R/conferences/wrc/2019/Pages/default.aspx 
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CARACTERÍSTICAS DO ESPECTRO 
Neste documento, levando em conta as suas características físicas, o espectro de 

radiofrequências será dividido em três faixas9: 

¶ Espectro baixo: até 3 GHz 

¶ Espectro médio: entre 3 GHz e 6 GHz 

¶ Espectro alto: acima de 6 GHz 

Cada faixa de espectro possui características específicas que são apropriadas para 

determinados cenários de implantação de tecnologias, e algumas são mais apropriadas que 

outras para determinadas finalidades. 

Por exemplo, o espectro baixo tem capacidades de propagação muito boas que pode ser 

usado para oferecer mais cobertura. Essas faixas baixas são muito apropriadas para 

penetração em ambientes internos. Esta categoria inclui as faixas de 600 MHz e 700 MHz, 

que também são abordadas neste documento. 

O espectro médio oferece um equilíbrio entre as capacidades de espectro das faixas altas e 

baixas. Ele oferece um tipo de cobertura mais viável para implantação urbana, usando as 

faixas de 2,3 GHz, 2,5 GHz e 3,5 GHz. 

As faixas de frequências mais elevadas, como ondas milimétricas (MEM), são ótimas para 

transmissões de curto alcance, baixa latência e alta capacidade, mas são de alcance 

limitada e oferecem baixa penetração em ambientes internos. Faixas altas poderiam 

fornecer maior capacidade para redes móveis pela quantidade de espectro não utilizado e 

ainda disponível nessas frequências. 

Dependendo do espectro utilizado, o número de estações base e antenas será modificado 

para cobrir determinada área. As implementações de faixas baixas usam menos antenas 

que as médias, que por sua vez exigem menos antenas do que as faixas milimétricas. 

                                                                    

9 5G Americas, ;5G Spectrum Recommendations΄, abril de 2017, acessado em 11 de mar;o de 2019 
http://www.5gamericas.org/files/9114/9324/1786/5GA_5G_Spectrum_Recommendations_2017_FINAL.pdf  
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Ilustração 1. Potencial de cobertura por tipo de faixa 10. 

Conforme ilustrado pelo gráfico acima, do SCF Associados, a OCDE afirma que as estações 

rádio base na faixa de 700 MHz podem ter uma cobertura mais ampla em comparação com 

as estações rádio base que utilizam faixas acima de 2,1 GHz. 

O gráfico acima está diretamente relacionado com as despesas de capital (CapEx) que as 

operadoras de telefonia móvel devem realizar, dependendo do espectro de rádio que usam 

e o serviço que desejam fornecer.  

No desenvolvimento de faixas mais baixas, o investimento inicial é menor para a 

implementação destas redes e incentiva o uso de serviços de banda larga móvel em 

vilarejos e entre populações que atualmente não têm acesso, Ou seja, a introdução do 

serviço não deve criar grandes volumes de tráfego, e a demanda seria totalmente atendida 

por um investimento relativamente baixo. Assim, as faixas de 600 MHz e 700 MHz 

representam uma futura alternativa para o acesso cabeado em áreas suburbanas, onde as 

redes fixas geralmente não oferecem cobertura muito robusta na América Latina. 

Outra característica marcante desta banda é a penetração ;interna΄, isto é, dentro de 

edifícios, diferente das bandas de maior densidade. Estudos do Small Cell Forum revelam 

que 50% do tráfego de voz e cerca de 80% do tráfego de dados móveis são encaminhados 

em ambientes fechados (internos). Aqui, as bandas baixas (inferior a 1.000 MHz) têm maior 

penetração nesses espaços.  

HARMONIZAÇÃO DO ESPECTRO DE RÁDIO 

                                                                    

10Presentación Banda ancha y dividendo digital en América Latina, Fernando Rojas, CEPAL 
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A UIT é uma organização internacional, pertencente às Nações Unidas, responsável pela 

alocação de diferentes porções do espectro radioelétrico e dos serviços prestados nas 

frequências definidas. Ela também garante o uso eficiente do espectro de rádio e a operação 

sem interferência de sistemas de radiocomunicações.  

Para isso, a UIT divide o mundo em três regiões: 

¶ Região 1: Estados Árabes, África, Europa, Comunidade dos Estados Independentes 

¶ Região 2: Américas 

¶ Região 3: Ásia-Pacífico 

 

Ilustração 5. Divisão Global para Atribuição de Frequências11 

A harmonização do espectro de rádio é uma função chave da UIT. A harmonização é a 

definição de frequências usadas para os mesmos serviços em diferentes países. A 

harmonização permite gerar economias de escala para equipamentos, dispositivos e 

serviços como roaming. 

Na Região 2, a Comissão Interamericana de Telecomunicações (CITEL) da Organização dos 

Estados Americanos (OEA), reúne propostas dos setores público e privado sobre a utilização 

do espectro de rádio. 

A identificação, atribuição e alocação de espectro para serviços móveis é um passo crítico 

para a indústria e o ecossistema digital. Os governos devem definir o uso da banda, os 

                                                                    

11 UIT, División global de espectro radioeléctrico, acessado em 11 de março de 2019 
https://itunews.itu.int/Es/6157-Atribuir-espectro-a-las-regiones-del-mundo.note.aspx 
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requisitos de emissão, o regime de uso do recurso radioelétrico (licenciado ou gratuito) e 

como disponibilizá-lo às partes interessadas (licitações, concursos, etc.). Eles também 

devem definir o esquema de transmissão e recepção do sinal (TDD ou FDD). 

ESPECTRO TDD E FDD 

Durante os mais recentes leilões de espectro na América Latina para serviços de LTE, duas 

siglas ganharam força: TDD e FDD As tecnologias TDD-LTE e FDD-LTE são frequentemente 

mencionadas, especialmente nas licitações para as faixas de 2,5 GHz, para diferenciar o 

modo de transmissão dos blocos oferecidos.  

FDD significa Frequency Division Duplex (Duplex de Divisão de Freqüência) e envolve um 

sistema de comunicação que usa duas frequências exclusivas - uma para o downlink e uma 

para o uplink, com uma faixa de separação entre elas.  

TDD significa Time Division Duplex (Duplex de Divisão de Tempo). Neste caso, a 

comunicação usa apenas uma frequência para a transmissão de sinais. A transmissão e a 

recepção são realizadas através da mesma frequência, mas com diferenças temporárias e 

uma separação de tempo entre as comunicações em ambas as direções. 

Cada tipo de duplex tem usos diferentes. Na América Latina, o TDD-LTE costuma ser usado 

para oferecer serviços de banda larga fixa e sem fio e tem sido uma alternativa para vários 

provedores de acesso à Internet sem fio que atualizaram sua infraestrutura. Foi também a 

opção escolhida por alguns participantes do mercado de acesso à Internet em mercados 

como o Brasil e a Colômbia. As operadoras móveis tradicionais optaram pelo modo FDD 

para oferecer 4G LTE.  

O desenvolvimento do ecossistema móvel permitiu o desenvolvimento de uma grande 

variedade de dispositivos para as diferentes faixas onde o LTE atua, seja ele o FDD ou o 

TDD, em um curto período de tempo. 
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Ilustração 6. Evolução dos dispositivos LTE12 

O número de terminais LTE aumentou 3,5 vezes desde dezembro de 2015: de 3.716 para 

13.117. Do total, 59,4% dos dispositivos são TDD. 

 

Ilustração 7. Dispositivos LTE por categoria 13 

Do total de aparelhos, 65% são da categoria "smartphone"; em segundo (16,3%) estão os 

roteadores. 

  

                                                                    

12 GSA, Status of the LTE Ecosystem, novembro de 2018, acessado em 15 de março de 2019 

https://gsacom.com/paper/status-of-the-lte-ecosystem-3/ 

13 Ibid. 
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MECANISMOS DE ATRIBUIÇÃO DE 

ESPECTRO 
A atribuição, pelo poder público, de um volume suficiente de espectro para serviços de 

telecomunicações é fundamental para o desenvolvimento da indústria, a conectividade de 

seus cidadãos e a redução da exclusão digital. Conforme indicado pela Organização de 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), os formuladores de políticas públicas 

estão começando a reconhecer que o espectro é um ativo fundamental para o crescimento 

da economia digital.   

A análise dos processos usados para alocar o espectro de rádio para serviços móveis na 

América Latina mostra uma grande variedade de abordagens governamentais. As 

diferenças não se limitam às diferentes regras adotadas pelos 20 países da região, mas 

também incluem casos frequentes de um mesmo país mudar as regras antes de cada novo 

processo de licitação. Assim, as autoridades aproveitam do processo de alocação do 

espectro como uma oportunidade de impor novas regras para as operadoras participando 

da licitação. Essas novas regras podem afetar tanto as novas frequências como outras 

adquiridas anteriormente.   

Na América Latina, um número impressionante de alocações de espectro é realizado através 

de leilões em vez de ;concursos de beleza΄. Ao optar por esta segunda opção, que é o caso 

do Chile, o governo determina o adjudicatário da licença de espectro de acordo com os 

planos de investimento dos candidatos e sua implantação de cobertura. Além disso, uma 

licença concedida através de um ;concurso de beleza΄ é geralmente acompanhada por um 

cronograma rigoroso de metas de cobertura, que podem ser determinadas como 

porcentagens da geografia nacional, da população ou ambas.  

Vale ressaltar que a alocação do espectro por meio de ;concursos de beleza΄ não deve ser 

considerada uma outorga gratuita. Existem custos diferentes para as operadoras que 

implementam a cobertura e atendem aos outros requisitos que devem ser cumpridas pela 

operadora.  

No entanto, o fato de que os processos de licitação são preferidos mostra que os governos 

dessa região priorizam processos e receitas de livre mercado, e dão menos importância a 

outros fatores. 

Também é importante observar que os benefícios obtidos pelo governo através das licenças 

de espectro radioelétrico para oferecer serviços móveis não se limitam ao valor pago 

durante o leilão. As receitas serão arrecadadas durante todo o prazo da concessão, tanto 

direta quanto indiretamente, por meio de impostos, investimentos em tecnologia e criação 

de empregos diretos e indiretos.    
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Nos últimos anos, os governos latino-americanos mostraram uma maneira alternativa de 

licenciar o espectro. A linha divisória entre leilões e ;concursos de beleza΄ tornou-se tênue, 

pois um número cada vez maior de mercados inclui a aceitação de obrigações de cobertura 

e taxas teóricas de download/upload de dados oferecidos pela tecnologia para ser 

implantado, e outras exigências, como requisito para a outorga de novas licenças (ou a 

renovação de licenças existentes).   
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A BANDA DE 600 MHZ: O SEGUNDO 

DIVIDENDO DIGITAL 
Uma característica fundamental das faixas de frequência baixa de 1 GHz é sua grande 

capacidade de propagação de sinal, o que torna as faixas de 600 MHz e 700 MHz recursos 

atraentes para ampliar a cobertura de serviços de banda larga sem fio, especialmente em 

áreas com baixa densidade populacional com a implantação de uma rede mais econômica 

e mais rápida. 

A possibilidade de investir menos na implementação inicial da redes é um atrativo para 

promover o uso de serviços de banda larga móvel em locais e comunidades que 

atualmente não possuem acesso. Ou seja, a introdução do serviço não geraria grandes 

volumes de tráfego e a demanda seria plenamente satisfeita com um investimento de 

menor porte.  

Outra características marcantes da faixa é a penetração "indoor", ou seja, dentro de edifícios 

e construções, diferente das faixas de maior densidade. Estudos da SmallCellForum indicam 

que 50% do tráfego de voz e cerca de 80% do tráfego de dados móveis acontece em 

ambientes fechados (indoor). As faixas baixas, inferiores a 1.000 MHz, possuem maior 

penetração nesses espaços.  

A faixa de 600 MHz tem características de propagação semelhantes às de 700 MHz, 

oferecendo mais capacidade para serviços móveis em áreas rurais e alta penetração em 

espaços internos (residências, prédios). 

O Item 1.1 da Agenda da Conferência Mundial de Radiocomunicações de 2015 (WRC-15) 

incluiu uma discussão de novas bandas de espectro para a IMT. Devido ao crescente uso 

dos serviços móveis, número total de conexões (humanas e mecânicas) e casos de uso de 

vídeo móvel, as operadoras precisam de capacidade de espectro adicional para suas redes 

de acesso via rádio. Isso não só inclui mais largura de banda, mas também uma maior 

variedade de banda para fornecer cobertura e capacidade.  

Um grupo de países, incluindo representantes da Região 2 (EUA, Argentina, Canadá, 

Colômbia, México, Maldivas, Belize, Barbados e Bahamas)14, apoiaram a proposta da IMT 

de identificar a faixa de 470-694/698 MHz15 durante o WRC-15. A proposta procurou 

                                                                    

14 A Nova Zelândia, Índia, Paquistão e o Bangladesh também apoiaram a iniciativa. 

15 De https://www.itu.int/md/R15-WRC15-C-0154/en 
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identificar e harmonizar o espectro de banda baixa que é atualmente usado pelos sistemas 

de radiodifusão. 

O uso da faixa de 614-698 MHz para a IMT não recebeu apoio de todas as delegações da 

Região 2, devido a seu uso atual nos sistemas de radiodifusão e o foco das autoridades em 

outras faixas de frequência. 

Como resultado, a faixa de 614-698 MHz da Região 2 manteve sua alocação principal para 

os serviços de radiodifusão, com uma alocação secundária para os serviços fixos e 

móveis16. Bahamas, Barbados, Belize, Canadá, Colômbia, Estados Unidos e México 

mantiveram ou alocaram a faixa de 614-806 MHz principalmente para os serviços móveis. 

Outros países, como Chile, Cuba, Guiana, Jamaica e o Panamá alocaram a faixa de 614-806 

MHz para uso primário dos serviços móveis, sujeito a outras medidas estabelecidas no 

WRC-15. 

Na Região 2 (Américas), a faixa de 600 MHz (614 MHz-698 MHz) é alocada principalmente 

para Transmissão de TV e subsidiariamente para serviços Móveis e Fixos.  

Após o WRC-15, os reguladores da América Latina e do Caribe demonstraram interesse na 

faixa de 600 MHz como fonte de capacidade adicional para os serviços móveis. Alguns 

países, como a Argentina, anunciaram medidas para pelo menos estudar a opção do 

segundo dividendo digital, embora as abordagens variam de país para país.Os países da 

América Latina no Caribe atualizaram seus mapas de alocação de espectro nacional para 

refletir as alterações no Regulamento de Rádio após o WRC-15, não foram todos que 

decidiram alocar a faixa de 614-806 MHz para os serviços móveis ou estabeleceram planos 

definitivos para liberar a faixa de 600 MHz. 

POR QUE USAR 600 MHZ 

A faixa de 600 MHz tem características de propagação semelhantes às de 700 MHz, o que 

permite oferecer mais capacidade para serviços móveis em áreas rurais e alta penetração 

em ambientes internos, como residências e edifícios. 

Nas Américas, a faixa de 600 MHz está entre 614-698 MHz. A TDT deve migrar para canais 

abaixo do canal 37 (608-614 MHz), disponibilizando os 70 MHz para serem divididos em 

blocos que podem ser atribuídos à operadoras móveis. 

Outras bandas baixas, como 700, 800, 850 e 900 MHz, podem ser usadas para objetivos 

semelhantes dentro do contexto LTE e da transição para a 5G, embora podem estar 

ocupadas por outros sistemas de comunicação na América Latina ou parcialmente usados 

para manter as redes 3G e 2G. 

                                                                    

16 Atos Finais do WRC-15. De https://www.itu.int/md/R15-WRC15-C-0154/en 
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Por exemplo, a faixa de 800 MHz (LTE Banda 20) pode, no futuro, ser usada para serviços 

de banda larga móvel, mas a banda foi utilizada pela América Latina nas décadas de 90 e 

2000 para sistemas de comunicação comutados (uso comercial, privado e oficial, 

dependendo do país) que ainda podem estar em operação. Assim, adicionar a faixa de 800 

MHz como um recurso de espectro para serviços sem fio exigiria um período de 

reorganização dos atuais usuários e um mecanismo para sua realocação. Também 

dependeria do grau de adoção dos serviços 4G dentro do mercado, por que, com a 

atenuação das assinaturas 3G e 2G, as operadoras podem planejar o fim destas redes, ou 

ao menos utilizar mais de seus espectros para serviços 4G e, futuramente, 5G. A transição 

para a TDT é outro fator que corrobora a disponibilidade de mais espectro abaixo de 1 GHz. 

Como observado acima, progresso na transição para a TDT varia entre os países da América 

Latina, e o planejamento é essencial para realocar estações de TDT no canal 37 como parte 

deste mesmo processo de transição, ou pelo menos minimizar o número de estações 

operando na faixa de 614-698 MHz. 

As tecnologias TDT permitem esta reorganização das estações na faixa dos 470-608 MHz, 

garantindo a continuidade do serviço de transmissão. Capacidades técnicas como 

Multicast, que fornecem meios para usar o espectro escasso com maior eficiência na 

transmissão TDT e na diminuição na demanda por canais de TV lineares "tradicionais", são 

argumentos a favor da reorganização do espectro de transmissão para obter um novo 

dividendo digital na faixa entre 614-698 MHz. 

O ecossistema de dispositivos compatíveis com a faixa de 600 MHz (banda 71) ainda está 

em sua fase inicial e uma operadora dos EUA confirmou a presença de 14 dispositivos 

compatíveis com a rede LTE de 600 MHz (setembro de 2018)17. 

A BANDA DE 600 MHZ NA AMÉRICA LATINA 

Nas Américas, as Bahamas, Barbados, Belize, Canadá, Colômbia, Estados Unidos e México 

apoiam o uso da faixa de 600 MHz para serviços móveis. Entre 2016 e 2017, os Estados 

Unidos foram pioneiros na alocação de frequências. 

Em 2017, a FCC licenciou a faixa de 600 MHz para serviços móveis e exigiu um ;leilão de 

incentivo΄ para estabelecer os custos de limpeza da banda, realocando o espectro e 

indenizando as transmissoras. De acordo com o FCC18, o prazo para esta última fase no 

calendário de transição para a faixa de 600 MHz é até Julho de 2020. 

                                                                    

17 http://investor.t-mobile.com/file/Index?KeyFile=394944321 

18 FCC. Calendário de Transição. Disponível em https://www.fcc.gov/about-fcc/fcc-initiatives/incentive-

auctions/transition-schedule 
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Ilustração 8. Calendário para o desenvolvimento da faixa de 600 MHz nos Estados 

Unidos. Fonte: FCC 

Uma operadora19 em Porto Rico confirmou a ativação de uma rede LTE de 600 MHz em 

Setembro de 2018. Este avanço é uma consequência direta dos leilões de 600 MHz 

realizados pela FCC em 2016 e 2017. Atualmente, Porto Rico é o único mercado oferecendo 

serviços de comunicações móveis na banda de 600 MHz. 

O Canadá propõe um leilão para licenciar a faixa de 600 MHz em 2019, com um calendário 

de limpeza de 14 fases. Durante a última fase, as estações ocupando a faixa de 600 MHz 

terão até Janeiro de 2022 para concluírem sua transição20. 

Em 2018, o México foi o primeiro país do continente a liberar a faixa de 600 MHz após 

concluir o processo e provisoriamente planeja licitar o espectro até o final de 2020. No 

México, o IFT mantém uma visão "tecnologicamente agnóstica" sobre a alocação de novo 

espectro e, embora tenha mencionado essa faixa como um recurso que pode incentivar o 

desenvolvimento de redes 5G no país, não existe qualquer obrigação de usar esses blocos 

                                                                    

19 https://www.t-mobile.com/news/600-mhz-update-puerto-rico 

20 Calendário de Transição da Televisão Digital (TVD). Inovação, Ciência e Desenvolvimento Econômico do 

Canadá (ISED). Governo Canadense. Disponível em https://www.ic.gc.ca/eic/site/smt-

gst.nsf/eng/sf11282.html 
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exclusivamente para 5G21 22. Em vez disso, o segundo dividendo digital faz parte de um 

conjunto de faixas de frequência que o IFT considera capaz de atender às necessidades 

futuras das IMT.  

 

 

Ilustração 9. Plano de médio e longo prazo para IMT no México23 

Através da FCC e do IFT, o México e os Estados Unidos formularam diretrizes para uso da 

faixa de 600 MHz e remanejamento das estações de TVD24.  

A Colômbia foi outro país da América Latina que planeja usar a faixa de 600 MHz para as 

IMTs. Ela estará disponível assim que o país concluir seu apagão analógico em 2019. A data 

provisória para o leilão de 600 MHz é 2024. 

                                                                    

21 IFT, IMTs no México. Mais espectro para aplicativos de banda larga móvel, fevereiro de 2019, acessado 
em 15 de março de 2019 http://www.ift.org.mx/sites/default/files/imt_en_mexico_febrero_2019.pdf  
22 IFT, ;IFT conclui processo de liberação da banda de 600 MHz΄, publicado em 10 de outubro de 2018, 
acessado em 15 de março de 2019 http://www.ift.org.mx/comunicacion-y-medios/comunicados-ift/es/el-
ift-culmina-proceso-de-liberacion-de-la-banda-de-600-mhz-comunicado-742018-10-de-octubre  

23 IFT, IMTs no México. Mais espectro para aplicativos de banda larga móvel, fevereiro de 2019, acessado 

em 15 de março de 2019 

http://www.ift.org.mx/sites/default/files/imt_en_mexico_febrero_2019.pdf 

24 https://www.fcc.gov/news-events/blog/2016/02/12/spectrum-coordination-meeting-mexico 
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A Colômbia está realizando estudos para abordar os obstáculos para a coexistência da LTE 

e do sinal TVD em áreas fronteiriças25. 

 

 

Ilustração 10. Colômbia: Diferentes cenários no espectro IMT 26 

O México e a Colômbia não são os únicos países latino-americanos que querem 

disponibilizar o espectro de 600 MHz para as tecnologias IMT, mas são os mais avançados 

e os mais específicos em relação ao planejamento do segundo dividendo digital.  

Argentina não alocou a faixa de 614-698 MHz para os serviços móveis, mas realizou 

algumas atividades que indicam um plano para usar a banda na esfera dos serviços sem 

                                                                    

25 ;Metodología para el estudio de la coexistencia de las señales TDT y LTE en ambientes transfronterizos 

para la banda de 614 a 698 MHz, estudio del caso Colombia-Brasil΄ 

https://www.researchgate.net/publication/319044478_Metodologia_para_el_estudio_de_la_coexistencia_de

_las_senales_TDT_y_LTE_en_ambientes_transfronterizos_para_la_banda_de_614_a_698_MHz_estudio_del_c

aso_Colombia-Brasil and ;Coexistence study between DTT and LTE services in the 6146ͮ98MHz band΄ 

https://ieeexplore.ieee.org/abstract/document/8062307/ 

26 Fonte: Agencia Nacional de Espectro (ANE). Informe de gestão Agência Nacional de Espectro Fechamento 

do Período Presidencial 2010  ͮ2018. 

https://www.ane.gov.co/images/ArchivosDescargables/InformesGestionEmpalme/DireccionGeneral/Inform

e_ANE_cierre_presidencial_2018.doc?s=90EFEDAC7785F2E415C9776F4B1D1D3142E6B4DA 
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fio. O Ente Nacional de Espectro (ENACOM) havia determinado o período entre 2016-2018 

para a liberação da faixa de 512-698 MHz pelos provedores de TV por assinatura. Em 2018, 

o Governo mencionou que um novo estudo de espectro está sendo preparado e deve incluir 

a faixa de 600 MHz como recurso de espectro em potencial para a indústria sem fio. 

O Brasil estuda o potencial de novas bandas (2,3 e 3,5 GHz) com o objetivo de garantir 

recursos adicionais para o desenvolvimento dos serviços 5G e a expansão da capacidade 

4G. No entanto, a faixa de 600 MHz ainda está alocada para a radiodifusão e o país não 

realocou a faixa de 614-698 MHz em seu plano nacional de alocação de frequências. 

No Uruguai, o governo espera que a operadora fixa Cablevisión conclua um processo de 

migração de tecnologia que permite aproveitar a faixa de 600 MHz para serviços móveis27, 

mas nenhuma chamada foi realizada para alocar essa parte do espectro. 

O Bahamas, Barbados, Belize, Guiana e Jamaica atribuíram a faixa de 614-698 MHz para 

os serviços móveis, embora a banda ainda não foi licenciada. 

A perspectiva que a faixa de 614-698 MHz será usada para acesso sem fio na América 

Latina e no Caribe varia de país para país. Existem países que não alocaram esta faixa para 

serviços móveis dentro de seus mapas nacionais de atribuição de frequências. Em alguns 

casos, a alocação para os serviços móveis foi secundária, enquanto o espectro de 600 MHz 

ainda é usada para a radiodifusão, especificamente os canais de TVD. 

As informações mais recentes disponíveis sobre o plano nacional de atribuição de 

frequências revelam que 10 países da América Latina e do Caribe com língua espanhola 

ainda não atribuíram a faixa de 614-698 MHz para os serviços móveis: Argentina, Bolívia, 

Brasil, Costa Rica, Equador, El Salvador, Panamá, Peru, Uruguai e Venezuela. 

Por outro lado, ao menos nove países da região alocaram a faixa (nem sempre de maneira 

primária) para os serviços móveis. Em alguns casos, a alocação está sujeita a coordenação 

com países vizinhos. Chile, Colômbia, Guatemala, Honduras, Nicarágua, México, Paraguai, 

Porto Rico e a República Dominicana integram esse grupo e apenas o Porto Rico atualmente 

possui uma rede LTE de 600 MHz em operação. A Colômbia e o México estão em uma fase 

mais avançada de planejamento para liberação da banda, mas, em termos gerais, a banda 

ainda é usada para transmissões TVD. 

                                                                    

27 El gobierno liberará más espectro para mejorar la calidad de Internet e incorporar nuevas tecnologías, 

como la telefonía 5G΄. Búsqueda.  https://www.busqueda.com.uy/nota/el-gobierno-liberara-mas-espectro-

para-mejorar-la-calidad-de-internet-e-incorporar-nuevas y ;Uruguay prepara licitación de 600 MHz y 2,5 

MHz para mitad de año΄. 



24 
5G Americas - Alocação de espectro radioelétrico em 600 MHz, 700 MHz, 2300 MHz, 2500 MHz e 3500 MHz 

na América Latina  

Tabela 1. Faixa de 600 MHz na América Latina, países específicos28 

Faixa de 600 MHz 

País Atribuição 
Móvel 

Alocação 

Argentina Não   

Bolívia Não   

Brasil Não   

Chile Sim Não 

Colômbia Sim Não 

Costa Rica Não   

Equador Não   

El Salvador Não   

Guatemala Sim Não 

Honduras Sim Não 

Nicarágua Sim Não 

México Sim Não 

Panamá Não   

Paraguai Sim Não 

Peru Não   

Rep. Dominicana Sim Não 

Uruguai Não   

Venezuela Não   

Em março de 2019, o uso da faixa de 600 MHz para serviços móveis é adotado em alguns 

países da região; os serviços móveis ainda não foram lançados nessa parte do espectro. 

 

 

                                                                    

28 Fonte: 5G Americas, reguladores. 
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700 MHZ: O PRIMEIRO DIVIDENDO 

DIGITAL, CHAVE NA TRANSIÇÃO PARA O 

4G 
A liberação da faixa de 700 MHz (698-806 MHz) está relacionado à migração de sinais 

analógicos da TV aberta para o formato digital. Essa migração de sinais de televisão de uma 

parte do espectro para outra é conhecido como o dividendo digital. Ou seja, o espectro 

liberado pela televisão pode ser usado para serviços móveis. 

Embora a América Latina avançou na transmissão de sinais de televisão digital terrestre, a 

maioria dos países não concluiu o apagão analógico, quando as estações de televisão 

passam a transmitir em formato digital. Alguns países, como a Argentina29, a Costa Rica30, 

entre outros, adiaram as datas originais do apagão analógico. Somente o México concluiu 

esta etapa e o Brasil avançou muito nessa direção em 2018. 

Na Argentina, o ENACOM declarou limpeza efetiva da banda de 700 MHz desde o final de 

fevereiro de 2018³¹, enquanto que no Brasil o Grupo de Implementação do Processo de 

Redistribuição e Digitalização dos Canais de TV e RTV (GIRED) aprovaram o ultimo estudo 

de liberação da banda de 700 MHz em 18 de julho de 2019³².   

A faixa de 700 MHz pode ser atribuída a operadoras móveis antes mesmo de concluir o 

apagão analógico, mas é essencial que a faixa esteja limpa para a conectividade móvel. 

Como ilustrado nesta seção, vários países que não concluíram a fase do apagão analógico 

já atribuíram blocos da faixa de 700 MHz para telecomunicações móveis e, em alguns 

casos, seu uso permitiu a implantação de redes LTE-Advanced (LTE- A) 

 

 

 

                                                                    

29 ENACOM, Decreto 173/19 de 7 de março de 2019, acessado em 12 de março de 2019 

https://www.enacom.gob.ar/multimedia/normativas/2019/Decreto173.pdf  

30 MICCITT, Decreto 40812 de 22 de dezembro de 2017, acessad em 12 de março de 2019 

https://www.imprentanacional.go.cr/pub/2017/12/22/ALCA312_22_12_2017.pdf  
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Tabela 2. O apagão analógico da América Latina. Países selecionados 31. 

Mercado Padrão Apagão 
analógico 

Observações 

Argentina ISDB-T 2021 O prazo original para 2019 foi postergado por 
dois anos após o decreto 173/19 de Março de 
2019 

Bolívia ISDB-T 2024 O processo começa em 2019; com a segunda 
etapa em 2022 e a última em 2024. 

Brasil ISDB-T 2023 Processo iniciado por algumas cidades em 2016. 
Em 2018, os sinais analógicos foi desligados nas 
principais cidades e o processo será concluído 
em 2023 

Chile ISDB-T 2020   

Colômbia DVB-T 2019   

Costa Rica ISDB-T 2019   

Equador  ISDB-T 2023 As etapas serão iniciadas em 2020, com 
conclusão prevista para 2023 

El Salvador ISDB-T 2022 Iniciado em 2018 

Guatemala ISDB-T 2022   

Honduras ISDB-T 2020   

Nicarágua ISDB-T A definir Data provisória: 2020 

México ATSC 2015   

Panamá DVB-T 2020 Iniciado em 2018 com conclusão prevista para 
2020 

Paraguai ISDB-T 2020 Originalmente previsto para 2024, antecipado 
para 2020 

Peru ISDB-T 2024 O processo começará em 2020, com conclusão 
prevista em 2024 

Rep. 
Dominicana 

ISDB-T 2021   

Uruguai ISDB-T A definir   

Venezuela ISDB-T 2020   

                                                                    

31 ENACOM, resolução  528 https://www.enacom.gob.ar/multimedia/normativas/2018/res528MM.pdf 

31 ANATEL. Recuperado de http://www.anatel.gov.br/institucional/ultimas-noticiass/2303-gired-aprova-

ultimo-estudo-de-liberacao-da-faixa-de-700-mhz 
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POR QUE 700 MHZ? 

Uma das principais características da faixa de 700 MHz é a ampla propagação do sinal. 

Compara com as frequências mais altas, determinada área pode ser coberta com menos 

estações rádio base. 

As faixas baixas (menos de 1 GHz) têm maior penetração nesses espaços. No caso da banda 

de 700 MHz, a perda de potência (em dB) pode ser 10 dB menor comparada com a faixa de 

2600 MHz, que é utilizada para a 4G LTE em muitos mercados da América Latina.  

Embora o dividendo digital esteja harmonizado nas Américas, os esquemas de canalização 

do espectro na América do Norte diferem daqueles adotados em grande parte da América 

Latina, onde a maioria dos mercados escolheu o plano de canalização da Ásia-Pacífico (APT 

700).  

 

Ilustração 11. Divisões da faixa de 700 MHz32 

 

 

 

 

 

                                                                    

32 Telecomunicações: Mercados e Tecnologia http://telecomunicaciones-

peru.blogspot.com.ar/2014/07/peru-tendria-3-redes-4g-en-banda-700.html 
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A FAIXA DE 700 MHZ NA AMÉRICA LATINA 

No entanto, a Bolívia e vários mercados do Caribe escolheram o plano de canalização de 

espectro desenvolvido pelos Estados Unidos. Essas decisões divergentes aumentam as 

dificuldades de harmonização, uma vez que a canalização das bandas nos EUA difere da 

APT 700, tornando-as incompatíveis. O 3GPP designou quatro bandas operacionais para os 

Estados Unidos (Bandas 12, 13, 14, 17) e duas para APT (Banda 28 para o modo FDD - 

Frequency Division Duplex e Banda 44 para o modo TDD - Time Division Duplex). 

As diferenças existem por que as bandas operacionais estão em diferentes locais da faixa 

de 700 MHz.  A diferença principal está nas bandas de guarda. Por sua vez, o esquema de 

canalização dos EUA mostra algumas inconsistências, como a ausência de 

interoperabilidade entre bandas. Ou seja, os terminais que funcionam na Banda 13 são 

incompatíveis com aqueles que dependem de outras bandas. 

A maioria dos países da América Latina atribuiu a faixa de 700 MHz para serviços móveis, 

de acordo com as recomendações da Conferência Mundial de Radiocomunicações da UIT 

realizada em 2012. O espectro entre 698 MHz e 806 MHz foi recomendado para serviços 

móveis nas Américas (Região 2).  
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Tabela 3: Faixa de 700 MHz na América Latina, países específicos 33 

Faixa de 700 MHz 

País Canalização Atribuição Móvel Alocação 

Argentina APT Sim Sim 

Bolívia USA Sim Sim 

Brasil APT Sim Sim 

Chile APT Sim Sim (processo judicial) 

Colômbia APT Sim Não 

Costa Rica APT Sim Não 

Equador APT Sim Sim 

El Salvador Não definido Não   

Guatemala APT Sim Não 

Honduras APT Sim Não 

Nicarágua USA Sim Sim 

México APT Sim Rede Nacional 

Panamá APT Sim Sim 

Paraguai APT Sim Sim 

Peru APT Sim Sim 

Rep. Dominicana APT Sim Não 

Uruguai APT Sim Sim 

Venezuela APT Sim Não 

Vários países realizaram licitações para outorgar as faixa de 700 MHz às operadoras. Vale 

ressaltar que muitas operadoras que possuem licenças para fornecer serviços ainda 

começaram pois em muitas áreas a faixa está "suja", ou seja, ocupada por outros serviços 

(principalmente, sinais de televisão). 

 

 

                                                                    

33 5G Americas, reguladores. 
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700 MHZ: NECESIDAD DE LIMPIEZA DE LA BANDA 

Existe uma necessidade urgente de desenvolver um plano regional apropriado entre 

formuladores de políticas e reguladores na América Latina, a fim de harmonizar as novas 

alocações de espectro de forma consistente com os benefícios comerciais regionais que as 

Américas apresentam. De um modo geral, a América Latina ficou atrás de outras regionais 

em termos da identificação e alocação de espectro para serviços móveis. Também vale a 

pena notar que a situação gradualmente melhorou ao longo dos últimos anos, mas ainda é 

fundamental reduzir o prazo para distribuição de espectro.  

A maioria dos governos latino-americanos identificaram bandas para os serviços IMT- 

Avançado de acordo com as recomendações das Conferências Mundiais de Rádio, mas 

demoraram muito para disponibilizar o espectro para esse tipo de serviço. Além disso, suas 

experiências passadas na atribuição de espectro sem levar em consideração a 

harmonização sugere que a indústria móvel terá que fazer grandes esforços e investimentos 

para resolver a questão da harmonização dos serviços móveis sem fio.   

É essencial alocar o novo espectro radioelétrico alocado que possa ser utilizado em cada 

mercado em períodos, quantidades, preços e condições adequadas para a oferta de serviços 

móveis. Além disso, o espectro deve ser harmonizado de uma maneira que permite a 

expansão contínua dos serviços móveis, beneficiando os cidadãos desta região e 

aproveitando ao máximo dos benefícios que podem advir da adoção de tecnologias móveis.   

Os defensores da harmonização do espectro terão que enfrentar uma série de fatores 

econômicos, técnicos e políticos que atrasam novas alocações e, como consequência, 

enfraquecem a atratividade de alocar espectro harmonizado.    

Ao mesmo tempo, as operadoras precisam de mais espectro para viabilizar mais penetração 

móvel com a inclusão de novos serviços de dados móveis e multimídia baseados em 

tecnologia de banda larga móvel.   

Em paralelo, muitos países da região adotaram uma abordagem política para os serviços de 

telecomunicações que seria ;baseada em necessidades atuais΄, em vez de uma abordagem 

de livre mercado. Como resultado, os governos priorizaram a universalização do serviço, 

que é uma condição das concessões outorgadas aos prestadores destes serviços e para a 

alocação de espectro.  

O espectro é um insumo essencial para as comunicações móveis. Ele deve atender a certos 

requisitos para viabilizar a implantação rápida de redes e fornecer serviços à população. Em 

suma, o espectro deve estar disponível para uso.   

Para que as radiofrequências sejam usadas pelas operadoras, elas devem ser livres de 

interferência. Ou seja, nenhum outro serviço deveria usar as mesmas bandas das 

frequências que foram alocadas. No caso da banda de 700 MHz, também conhecida como 

o dividendo digital, a situação está longe de ser ideal. 
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Embora existam pelo menos 25 redes LTE operando na faixa de 700 MHz na América Latina, 

essas ofertas não estão disponíveis a nível nacional em todos os países. Por exemplo, a 

banda de 700 MHZ esteve disponível por vários anos depois de sua alocação para serviços 

móveis (em 2018 na Argentina e em 2019 no Brasil). Parte do espectro é ocupada por outros 

serviços, principalmente a transmissão do sinal televisivo, que, considerando os prazos 

para o desligamento do sinal analógico, levará algum tempo - anos - para migrar até outra 

posição do espectro. Vale ressaltar que os esforços econômicos necessários para realizar 

essa migração são suportados em parte pelas operadoras móveis, como no caso do Brasil, 

onde elas já pagaram pelo espectro.   

Por causa disso, a banda de 700 MHz não está livre de interferências que prejudicam a 

qualidade do serviço tanto para comunicações móveis quanto para transmissões de 

televisão. 

COOPERAÇÃO FRONTEIRIÇA 

Ambos os esquemas de canalização da banda de 700 MHz adotados pela APT e os EUA 

podem criar interferência nas fronteiras com países vizinhos que escolheram a outra banda. 

Um caso importante nas Américas é o dos Estados Unidos e do México, devido a sua longa 

e movimentada fronteira terrestre e a integração econômica dos dois países. A interferência 

também pode surgir entre a Bolívia (canalização dos EUA) e Argentina, Brasil, Chile e Peru, 

onde a canalização APT foi adotada.  

As dificuldades são demonstradas no gráfico a seguir, que mostra o plano dos EUA para as 

bandas 12, 13, 14 e 17 do 3GPP na parte superior. A Banda 28 (APT700, FDD) é mostrada 

na parte inferior. 

 

Ilustração 12. Dificuldades no plano dos EUA para as bandas 12, 13, 14 e 17 do 3GPP 

e a maior parte da banda 28 (APT700, FDD)34 

                                                                    

34 Alcatel-Lucent 
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O espectro entre 776 MHz e 803 MHz conta com estações base no México que tem o 

potencial de interferir com os receptores da estação base do lado norte-americano da 

fronteira, bem como em alguns sistemas receptores de segurança pública. Essas partes do 

espectro exigem uma certa coordenação durante o posicionamento das estações base e 

orientação da antena para reduzir possíveis interferências. É necessária criar uma ;zona de 

proteção΄ para mitigar as interferências.  

As negociações entre as operadoras de cada país devem ser mutuamente benéficas, pois 

qualquer problema causado também seria mútuo. A mudança dos ângulos da antena e 

posicionamento das antenas perto da fronteira pode ser útil. No entanto, elas devem ser 

direcionadas para as áreas de serviço. As operadoras também podem colocar células 

menores perto da fronteira, assim como os as células para uso interno. Neste caso, a perda 

de sinal dentro dos edifícios pode oferecer o isolamento necessário para atingir o nível de 

mitigação acordado. 

Existem soluções técnicas para evitar interferências transfronteiriças, embora também 

precisamos de um quadro de negociação para as operadoras e agências reguladoras dos 

países envolvidos.  

O CASO DO BRASIL 

Em Setembro de 2014, após um longo período de testes de interferência e análise de 

modelos de licitação, a Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL) leiloou a banda 

de 700 MHz para serviços móveis 4G LTE. Os objetivos do governo eram de desenvolver um 

sistema de telecomunicações com cobertura mais ampla e velocidade de internet móvel, e 

também acelerar a digitalização da TV OTA no país.  

As condições para o uso dessa banda foram estabelecidas em 11 de Novembro de 2013, 

através da Resolução 625 da ANATEL. Os serviços móveis com canalização APT foram 

estabelecidos primeiro, enquanto a localização dos sinais de transmissão televisiva será 

definida futuramente. A resolução também fez referência aos testes necessários a fim de 

evitar a interferência entre os serviços IMT e da Televisão Digital Terrestre, que no Brasil, 

assim como na maioria dos mercados latino-americanos, usam a tecnologia ISDB-T. 

Tanto os testes realizados em campo quanto em laboratório procuraram identificar  

condições em que seria possível para os dois sistemas coexistiram, evitando situações 

críticas e usando possíveis técnicas de mitigação de interferência.  

O teste indicou que a transmissão da LTE entre as bandas de 698 MHz e 806 MHz interferiu 

com a TDT nos cases de: i) recepção de antena externa; ii) recepção de antena interna; iii) 

recepção amplificada de antena externa; iv) recepção de sinais de TV em terminais móveis. 

Por sua vez, os sinais da TDT nos canais 14 a 51 interferiram com as comunicações LTE. 
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Quanto às técnicas de mitigação de interferência, foram feitos os seguintes testes: i) 

variando distâncias entre transmissores e receptores; ii) uso de filtros adicionais, tanto na 

transmissão quanto na recepção, com o objetivo de minimizar a emissão e recepção de 

sinais indesejados; iii) variação da potência de transmissão; iv) variação das características 

e posicionamento das antenas emissoras e receptoras; 

Com base nos resultados destes testes, a ANATEL emitiu a Resolução 640 em Julho de 

2014, adotando o ;Regulamento sobre Condições de Convivência entre os Serviços de 

Radiodifusão de Sons e Imagens e de Retransmissão de Televisão do SBTVD e os Serviços 

de Radiocomunicação Operando na Faixa de 698 MHz a 806 MHz΄. 

O objetivo do regulamento era estabelecer critérios técnicos para mitigar interferências 

indesejadas entre os dois serviços, levando em consideração os testes realizados. A agência 

propôs uma ;matriz de coexistência΄ que indica técnicas ou procedimentos para reduzir 

possíveis interferências em cada cenário. 

A ANATEL concluiu que a coexistência da transmissão LTE na banda de 700 MHz e TDT nos 

canais 14 a 51 é possível, embora em alguns casos técnicas de mitigação, como filtros 

adicionais em receptores TDT ou antenas exteriores para recepção de TV digital, devem ser 

usadas para eliminar interferências indesejadas. 

A ANATEL pode usar os resultados dos testes para trabalhar com fabricantes de 

equipamentos e estabelecer os requisitos técnicos mínimos para receptores e dispositivos 

usados na mitigação de possíveis interferências, e criar um programa de avaliação. 

O leilão para a faixa de 700 MHz para 4G LTE arrecadou R$ 5,85 bilhões (U$ 2.4 bilhões, à 

taxa de câmbio da época), praticamente o piso estabelecido pelas autoridades. A Claro, TIM 

e Vivo obtiveram 10 MHz cada uma em todo o país, enquanto a Algar Telecom obteve a 

mesma largura de espectro para 87 municípios do País. Dois dos blocos oferecidos pela 

ANATEL foram declarados vagos. Em 2018, a ANATEL anunciou que a próxima licitação de 

espectro incluiria os blocos remanescentes de 700 MHz e novos blocos nas faixas de 2,3, 

3,5 e 26 GHz, provisoriamente marcado para 2020. 
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Tabela 4. Resultado do Leilão de 700 MHz no Brasil35 

 

Nota: lotes são 2x10 MHz 

A principal licitante ausente foi a Oi, quarta maior operadora móvel do país. A Nextel 

também esteve ausente. Como resultado, as receitas atingiram apenas 75% das 

expectativas iniciais do governo.  

Uma vez que nem todo o espectro disponível foi leiloado, os 2x10 MHz de frequências 

remanescentes servem para separar as operações móveis das transmissões de TV, o que 

pode reduzir a possibilidade de interferência e os custos de migração.  

As obrigações das operadoras que receberam espectro de rádio no leilão incluem custos de 

limpar a banda de 700 MHz, estimados em US$ 1,1 bilhão.   

                                                                    

35 Ibid 
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Ilustração 13. Lotes e áreas de Serviço36 

Para preparar a migração, as operadoras de telefonia móvel começaram a fazer pagamentos 

à Entidade de Administração Digital (EAD), criada pelas empresas para auxiliar o 

desligamento do sinal analógico. No segundo trimestre de 2015, os vencedores do leilão 

pagaram um total de R$ 1,44 bilhão (US$ 467 milhões), representando 40% do valor 

necessário para migrar a tecnologia da TV analógica para digital. O restante será depositado 

em duas parcelas nos próximos dois anos.  

O tempo especificado para o desligamento do sinal analógico no Brasil suscitou 

preocupações quanto à disponibilidade de espectro radioelétrico para serviços móveis. De 

fato, em 2016, o poder Executivo mudou o cronograma de desligamento analógico várias 

vezes devido a novos acordos entre emissoras de TV e operadoras móveis, no âmbito do 

                                                                    

36Ibid.  
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Grupo de Implementação de TV Digital (GIRED), no qual a ANATEL também está envolvida, 

em relação à interferência e ao congestionamento do espectro. Essas mudanças devem 

atrasar a implementação de serviços móveis na banda de 700 MHz. 

A última mudança nas datas do desligamento analógico foi realizada em Agosto de 201637. 

O regulamento estabelece um novo cronograma de desligamento analógico em algumas 

regiões metropolitanas até 2018 e introduz algumas mudanças nas especificações dos 

decodificadores do sinal de TV digital. O prazo final para o desligamento é 31 de Dezembro 

de 2023 para as cidades onde uma data anterior para o desligamento não havia sido 

confirmada.  

Originalmente, as operadoras só podiam introduzir serviços móveis 12 meses após o 

apagão analógico. A implicação era que, na maioria das cidades brasileiras, a frequência de 

700 MHz poderia ser explorada pelos serviços móveis até 2019. No Rio de Janeiro e em São 

Paulo, a introdução de serviços móveis na faixa de 700 MHz foi permitido após a conclusão 

do apagão analógico em todo o estado. No entanto, a ANATEL autorizou o uso da faixa de 

700 MHz para serviços 4G em junho e julho de 201838 como medida para acelerar o uso 

efetivo da banda. Assim como o dividendo digital pode alocar-se antes do apagão 

analógico, é importante que os planos escalonados de transição para a TDT permitam o uso 

progressivo da banda larga para aproveitar as qualidades de banda larga de 700 MHz em 

matéria de penetração e cobertura.  

En Junio de 2019, el GIRED aprobó el último estudio de liberación de la banda de 700 MHz 

y se declaró disponible para su uso en todo Brasil.39 

 

 

                                                                    

37  Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovação e Comunicações, Portaria 3.493, de 26 de Agosto de 

2016 http://www.abratel.org.br/wp-content/uploads/2016/08/Portaria-MCTIC-N.%C2%BA-3493-2016-

Altera-SBTVD-T-Ago-2016_merged2.pdf 

38 Anatel autoriza el uso de 700 MHz para 4G en SP  http://www.anatel.gov.br/institucional/noticias-

destaque/2017-anatel-autoriza-uso-dos-700-mhz-para-4g-em-sp y Claro y Vivo activan 4G en la franja de 

700 Mhz en Río de Janeiro 

http://www.convergenciadigital.com.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?UserActiveTemplate=site&UserActiveT

emplate=mobile%252Csite&infoid=48119&sid=17#.W5bBt-gzZPY 

39 ;Gired aprova último estudo de liberação da faixa de 700 MHz΄. ANATEL. 

https://www.anatel.gov.br/institucional/ultimas-noticiass/2303-gired-aprova-ultimo-estudo-de-liberacao-

da-faixa-de-700-mhz 
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Tabela 5. Datas do Apagão Analógico no Brasil40 

Plano Brasileiro para o Apagão Analógico (até o 1° trimestre de 2018) 

Ano Data Grupo de Cidades Estado 

2016 Março Rio Verde GO 

Novembro Brasília DF 

2017 Março São Paulo SP 

Junho Goiânia GO 

Julho Recife PE 

Setembro Fortaleza CE 

Salvador BA 

Outubro Vitória ES 

Novembro Rio de Janeiro RJ 

Belo Horizonte MG 

Dezembro Santos SP 

2018 Janeiro Campinas SP 

Janeiro Vale do Paraíba SP/RJ 

Janeiro Curitiba PR 

Fevereiro Franca SP 

Fevereiro Ribeirão Preto SP 

Fevereiro Florianópolis SC 

Fevereiro - Março Porto Alegre RS 

Plano DSO Brasileiro (Cidades remanescentes 1°-4° Trimestre de 2018) 

Ano Data do DSO  Grupo de Cidades Estado 

2018 Fevereiro Juazeiro do Norte CE 

Sobral CE 

Março Bauru SP 

Presidente Prudente SP 

São José do Rio Preto SP 

São Luís MA 

Maio Belém PA 

João Pessoa PB 

Maceió AL 

Manaus AM 

Teresina PI 

Aracaju SE 

Natal RN 

Novembro Boa Vista RR 

Campo Grande MS 

Cuiabá MT 

Macapá AP 

Palmas TO 

Paraná (oeste) PR 

                                                                    

40 Ibid. 
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Porto Velho RO 

Río Branco AC 

Rio de Janeiro (interior) RJ 

Rio Grande do Sul (sul) RS 

São Paulo (interior) SP 

Dezembro Blumenau SC 

Jaraguá do Sul SC 

Joinville SC 

Campina Grande PB 

Dourados MS 

Caruaru PE 

Petrolina PE 

Rondonópolis MT 

Feira de Santana BA 

Vitória da Conquista BA 

Governador Valadares MG 

Juiz de Fora MG 

Uberaba MG 

Uberlândia MG 

Imperatriz MA 

Marabá PA 

Mossoró RN 

Parnaíba PI 

Santa Maria RS 

 

CHILE: ;CONCURSO DE BELEZA΄ PARA O 4G LTE 

Nas últimas alocações de espectro (2.600 MHz e 700 MHz), o Chile escolheu concursos de 

beleza ;clássicos΄. Para a faixa de 700 MHz, o Secretariado de Telecomunicações (SUBTEL) 

ofereceu as operadoras 70 MHz de um total de 90 MHz de espectro disponível. Este espectro 

complementa a faixa de 2,6 GHz e permite uma melhor implementação dos serviços 4G no 

país. O regulador dividiu o espectro em sete blocos de 5+5 MHz.  

 



39 
5G Americas - Alocação de espectro radioelétrico em 600 MHz, 700 MHz, 2300 MHz, 2500 MHz e 3500 MHz 

na América Latina  

 

Ilustração 14. Blocos de Espectro em 700 MHz41 

Os resultados forma divulgados em Março de 2014 Devido ao empate técnico no ;concurso 

de beleza΄, as operadoras tiveram que fazer um desembolso para obter o espectro desejado. 

A Entel recebeu a banda B por CLP 6,88 bilhões (US$ 12.3 milhões, à época), a Movistar 

obteve o bloco A por CLP 4,24 bilhões (US$ 7.6 milhões) e a Claro obteve o bloco C por CLP 

404,2 milhões (US$ 723,000)  

Como uma das condições a serem atendidas pelas operadoras que procuram espectro em 

700 MHz, adicional ao projeto técnico planejado por cada um, a SUBTEL determinou o 

fornecimento de conexões móveis e transmissão de dados com acesso à Internet em áreas 

isoladas (1.281 distritos no total) e para 500 escolas municipais e subsidiadas. Esses 

serviços representam uma economia de U$ 200 milhões a U$ 250 milhões para o Estado. 

La combinación de compromisos y cobertura planteados en las propuestas técnicas de los 

operadores, contribuyen a que Chile tenga una alta penetración de servicio 4G en la 

actualidad. 

Além de conectar as áreas rurais, os termos e condições do concurso incluíam ainda a 

disponibilidade de uma variedade de produtos e a revenda de planos para operadoras 

móveis virtuais, uma interconexão básica para fornecer roaming nacional automático, e um 

pacote atacado de transmissão de dados de alta velocidade para acesso à Internet, tanto a 

nível internacional como nacional. As empresas deveriam oferecer um desconto único para 

esses produtos.    

Em maio de 2017, a banda 700 MHz LTE no Chile tinha como concorrentes as três maiores 

operadoras móveis do país - Claro, Entel e Movistar. Algumas delas implantaram serviços 

                                                                    

41  Subsecretaria de Telecomunicações do Chile - SUBTEL 

Bloques

Bandas de Frecuencias 

Transmisión Terminales 

(MHz) Sub-bloques

Bandas de Frecuencias 

Transmisión Bases  

(MHz) Sub-bloques

Total

713-718 768-773

718-723 773-778

723-728 778-783

728-733 783-788

733-738 788-793

738-743 793-798

743-748 798-803

10 + 10 MHz

15 + 15 MHz

10 + 10 MHz

A

B 

C
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LTE Avançado (LTE-A) na mesma faixa de frequência. Assim, esta parte do espectro de rádio 

serviu para complementar os serviços LTE que já haviam sido implementados na banda de 

2,5 GHz. 

Em termos de taxas de penetração, de acordo com o Índice Latino-Americano de Penetração 

LTE 5G Americas para o 4T de 201642, o Chile ocupa o terceiro lugar na América Latina para 

a adoção do serviço LTE. O mercado teve uma taxa de penetração de 30,8% em comparação 

com a taxa média de 22,5% na América Latina. Ou seja, as medidas também foram bem 

sucedidas em termos de adoção desses serviços. De acordo com a SUBTEL, no Chile haviam 

alcançado no 1T19 11 milhões de conexões 4G43 

Em junho de 2018, o Poder Judicial do Chile deu razão para a organização canadense em 

sua inconformidade contra a Entel, a Claro e a Movistar pela licitação da banda de 700 MHz 

em 2014. O tribunal (43) interpretou que o máximo de 60 MHz fixos desde 2009 seguiam 

vigentes e era aplicável para o processo da banda de 700 MHz, resolvendo assim que as 

concessões da banda de 700 MHz colocariam as operadoras sobre o limite permitido(44). 

Como consequência, a sentença judicial ordena às operadoras móveis devolver o 

equivalente aos espectro obtido no leilão de 700 MHz e para isto poderia eleger as bandas 

sujeitas a devolução.  

Em agosto de 2018, as operadoras enviaram para a Subtel propostas para considerar novos 

limites de espectro (45) e a SUBTEL confirmou o envio de uma proposta do Plano Nacional 

de Espectro ao TDLC (46).  

O TDLC comunicou em novembro de 2018  que o acontecimento do qual a SUBTEL 

apresentou uma nova proposta de limites de espectros não implica que as operadoras em 

questão (Entel, Claro e Movistar) podem conservar as licenças de modo que se cumpra com 

a sentença da Suprema Corte.  

Em novembro de 2018 o TDLC decidiu que as operadoras devem cumprir com a sentença 

da Corte Suprema, ainda que a SUBTEL não tenha definido um mecanismo de devolução do 

espectro ou haja submetido à consulta um novo plano de espectro. Além disso, a corte 

interpreta que este plano não as exima de cumprir a sentença judicial de devolução de 

espectro. As empresas Entel, Claro e Telefonica interpuseram uma nova inconformidade.  

                                                                    

42  5G Americas LTE Penetration Index in Latin 

America  https://gallery.mailchimp.com/9da76cc577fd2f2315e16d8db/images/0bb94743-0c64-483b-

9427-8cf5d8d7e36d.png 

43 Recuperado de: https://www.subtel.gob.cl/conexiones-4g-alcanzan-los-11-millones-y-el-84-de-los-

accesos-a-internet-se-realizan-desde-un-dispositivo-movil/ 
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EM fevereiro de 2019 o Tribunal Constitucional implantou uma nova reinvindicação de 

operadoras que questiona a interpretação legal do Tribunal de Defesa da Livre Concorrência 

(TDLC) da norma que estipula que as operadoras não podem apelar sobre a decisão de 

devolver espectro44. O processo continua aberto 45.   

As opções de projeto entre a concessão de espectro de rádio por concursos de beleza ou a 

priorização de receitas têm vantagens e desvantagens, tanto para os governos quanto para 

as operadoras e o ecossistema móvel. Devemos lembrar que as decisões regulatórias e 

todos os elementos da política pública levados em conta ao projetar um ;concurso de 

beleza΄ ou um leilão de espectro têm um impacto no comportamento dos investidores, na 

dinâmica concorrencial, no grau de adoção de serviços e na acessibilidade, etc. Cabe 

ressaltar ainda que o espectro atribuído aos serviços móveis é o facilitador das redes e 

serviços banda larga, que são fundamentais para o desenvolvimento econômico, o bem-

estar e a redução da exclusão digital nos países latino-americanos.  

  

                                                                    

44 ;Operadores chilenos ganan tiempo en la puja por espectro΄. Telesemana. 

https://www.telesemana.com/blog/2019/01/31/operadores-chilenos-ganan-tiempo-en-la-puja-por-

espectro/ y ;Court agrees to stay on spectrum return order΄. Telegeography. 

https://www.telegeography.com/products/commsupdate/articles/2019/02/01/court-agrees-to-stay-on-

spectrum-return-order/ 

45 https://www.telegeography.com/products/commsupdate/articles/2019/05/29/tdlc-hears-arguments-on-

spectrum-holding-limits/ 
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2,3 GHZ: CAPACIDADE ADICIONAL EM 

FAIXAS MÉDIAS 
De acordo a WRC-15, a faixa de 2,3 GHz (2300-2,400 MHz) foi uma das porções de espectro 

identificadas para a IMT. Os governos podem utilizá-la para desenvolver a IMT, embora esta 

identificação não impeça a sua utilização por outros serviços, nem estabeleça qualquer 

prioridade nos Regulamentos de Radiocomunicações da UIT. 

A faixa de 2,3 GHz foi alocada principalmente ao serviço móvel nas três regiões da UIT, o 

que favorece seu potencial como faixa global para uso em serviços móveis, se e quando os 

governos nacionais identifiquem esta faixa para o desenvolvimento das IMT. 

POR QUE A FAIXA DE 2,3 GHZ? 

Antes da WRC-15, vários países haviam realizado estudos sobre a disponibilidade da faixa 

de 2,3 GHz como recurso para o desenvolvimento das IMT46. 

Atualmente, a faixa de 2,3 GHz é principalmente usada para serviços ponto-a-multiponto e 

é frequentemente usado para fornecer acesso fixa e sem fio à Internet. Devido à evolução 

da tecnologia, os atuais provedores de serviços nessas frequências poderiam atualizar suas 

infraestruturas para oferecer serviços fixos com tecnologias IMT.  

Outra vantagem da faixa de 2,3 GHz é sua padronização como faixa 3GPP (faixa 30) e a 

disponibilidade de equipamentos que já suportam essa frequência. 

A faixa de 2,3 GHz na América Latina 

Na região 2, o espectro entre 2300 MHz e 2400 MHz é alocado principalmente para serviços 

fixo e móvel, radiolocalização e subsidiariamente para amadores. 

Vários países latino-americanos reservaram frequências entre 2300 MHz e 2400 MHz para 

futuros serviços de rádio de acordo com avanços tecnológicos, considerando também os 

prazos para limpar essas frequências em cada país. A habilitação efetiva das frequências 

entre 2300 MHz e 2400 MHz iria oferecer 100 MHz adicionais para a prestação de serviços 

móveis. 

                                                                    

46 Resolução 223 (Rev. WRC-15) acessado em https://www.itu.int/dms_pub/itu-r/opb/act/R-ACT-WRC.12-

2015-PDF-S.pdf 
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A faixa de 2300 MHz tem uma particularidade na América Latina. A maioria dos diferentes 

governos atribuiu esta parte do espectro para serviços móveis, mas não foram feitas 

licitações ou alocações. No Peru, por exemplo, acaba de ser aprovada seu rearranjo.  

Apesar de não ser atribuída a nenhuma operadora, vários países estudam o uso desta faixa.  

Tabela 6. Faixa de 2.300 MHz na América Latina, países específicos47 

Faixa de 2.300 MHz 

País Atribuição Móvel Alocação 

Argentina Não   

Bolívia Não   

Brasil Sim Não 

Chile Não   

Colômbia Sim Não 

Equador Sim Não 

El Salvador Sim Não 

Guatemala Sim Não 

Honduras* Sim Não 

Nicarágua Sim Não 

México Sim Não 

Panamá Sim Não 

Paraguai* Sim Não 

Peru Sim Sim* 

Rep. Dominicana Sim Não 

Uruguai Não   

Venezuela Sim Não 

* Atribuída para o serviço móvel, mas foi alocada para sistemas de comunicação fixa. 

A Resolução 171/17 do Ministério das Comunicações instrui a Agência Nacional de 

Comunicações (ENACOM) a "analisar a viabilidade técnica e implementar as medidas 

pertinentes a fim de atribuir ao Serviço Móvel as faixas de frequências de 2300 a 2400 MHz, 

entre outras. 

                                                                    

47Fonte: reguladores 
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O Comitê do Uso do Espectro da ANATEL (CEO) realizou uma consulta pública sobre o uso 

das faixas de 2,3 GHz48, com prazo de 60 dias. De acordo com o regulador, o espectro de 

2,3 GHz é oferece ampla harmonização global para sistemas IMT. Essa faixa será oferecida 

no próximo leilão de espectro, estimado para o início de 2020, aportando 90 MHz de 

capacidade.  

Dos 90 MHz, 50 MHz serão oferecidos como blocos nacionais em 2020 e 40 MHz em blocos 

regionais. Reservam 10 MHz para o serviço limitado privado e como faixa de reserva. 

ANATEL debe publicar la consulta sobre las bases de la próxima subasta durante el segundo 

semestre de 2019. La propuesta del plan de ofrecer 90 MHz de la banda 2,3 GHz dividida en 

50 MHz nacionales y 40 MHz como bloques regionales está siendo divulgada por la ANATEL, 

pero todavía no se publica como parte de las bases de la licitación.49  

Desde 201750, o regulador Brasileiro determinou a limpeza da faixa de 2,3 GHz até, no 

máximo, 2020. Esta faixa foi destinada a enlaces de televisão. 

O governo de El Salvador está analisando a possibilidade de alocar a faixa de 2,3 GHz para 

o desenvolvimento das IMT. Em 2018, a Superintendência Geral de Eletricidade e 

Telecomunicações (SIGET) emitiu uma resolução para evitar novas atribuições nessa 

porção do espectro até determinar sua viabilidade para serviços móveis51. 

O Ministério dos Transportes e Comunicações (MTC) do Peru modificou o Plano Nacional 

de Atribuição de Frequências (PNAF), reconhecendo a falta de atribuição de espectro de 

radiofrequências para as tecnologias IMT. Consequentemente, surgiu a necessidade de 

identificação e designação de novas faixas de frequências para atender a atual e futura 

demanda crescente por serviços de telecomunicações móveis.  

                                                                    

48 ANATEL, consulta pública N°25 de 15 de Agosto de 2018, acessado em 15 de março de 2019  
https://sistemas.anatel.gov.br/SACP/Contribuicoes/TextoConsulta.asp?CodProcesso=C2144&Tipo=1&Opca
o=andamento 

49 ;ANATEL NÃO VÊ ESPAÇO PARA ISP NO LEILÃO DE 5G΄. Telesíntese. 

http://www.telesintese.com.br/anatel-nao-ve-espaco-para-isp-no-leilao-de-5g/   

;Leilão do 5G inclui quatro faixas e será o maior da história da Anatel΄. Convergencia Digital. 

https://www.convergenciadigital.com.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?UserActiveTemplate=site&UserActive

Template=mobile&infoid=50765&sid=8 

50 Resolução 688 disponível em 

https://sei.anatel.gov.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_docu

mento=2432223&id_orgao_publicacao=0 

51 Resolução T-0051-2018, consultada em  https://www.siget.gob.sv/hace-del-conocimiento-al-publico-

en-general-la-suspension-de-nuevas-asignaciones-de-frecuencias-en-la-faixa-de-2500-2570-mhz-

apareada-con-2620-2690-mhz/ 
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Entre as faixas de espectro identificadas52 para o desenvolvimento do IMT no Peru estão as 

entre 1710 MHz e 2692 MHz, incluindo a faixa de 2.300 MHz e a faixa de 2.500 MHz. 

Embora a identificação das faixas alinha o país com acordos internacionais sobre as faixas 

de frequências para IMT, a identificação destas faixas não impede a sua utilização para os 

outros serviços que já foram alocados a estas faixas. 

No Peru foi aprovado o rearranjo da banda de 2,3 GHz. Dessa banda ofereceram 30 MHz 

que estavam disponíveis. 

 

Ilustração 15. Rearranjo da banda de 2,3 GHz. Fonte: MTC (60) 

  

                                                                    

52 MTC, El Peruano, Modificar o Plano Nacional de Atribuição de Frequências, resolução Nº 095-2018, de 
fevereiro de 2018, obtida em 16 de março de 2019 
https://portal.mtc.gob.pe/comunicaciones/regulacion_internacional/regulacion/documentos/pnaf/RM_095-
2018-MTC-01.03.pdf  

52 Recuperado de 
https://portal.mtc.gob.pe/comunicaciones/regulacion_internacional/regulacion/proy%20normativos/2019/i
nforme_N_0330-2019-MTC.pdf y https://busquedas.elperuano.pe/download/url/aprueban-reordenamiento-
de-la-banda-de-frecuencias-2-300-2-resolucion-vice-ministerial-no-406-2019-mtc03-1780116-1 
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2,5 GHZ: UMA FAIXA GLOBAL 
Durante a Conferência Mundial de Radiocomunicações de 2000 (CMR-2000) realizada em 

Istambul, a União Internacional de Telecomunicações (UIT) identificou novas bandas de 

espectro para as tecnologias IMT-2000. Algumas das bandas identificadas foram aquelas 

compreendidas entre 806-960 MHz, 1710-1885 MHz e 2500-2690 MHz. 

Um dos resultados da conferência foi um gráfico para alocação de frequência, determinando 

que as ;bandas ou partes das bandas 1 710-885 MHz e 2500-2690 MHz foram 

identificadas para uso pelas administrações que desejam implementar as 

Telecomunicações Móveis Internacionais 2000 (IMT-2000) conforme a Resolução [COM5 / 

24]53 (CMR-2000). Esta identificação não exclui o uso dessas bandas por qualquer 

aplicação dos serviços aos quais estão atribuídos; tampouco atribui prioridades no 

Regulamento de Rádio54.  

A banda de 2,5 GHz é, em grande parte, utilizada para serviços fixos de sistemas multicanais 

digitais, para serviços de valor agregado (transmissão de dados) e sistemas de TV por 

assinatura sem fio. Uma vez que a faixa foi reconhecida como adequada para o IMT, a 

maioria dos reguladores nacionais incorporou o serviço móvel em suas tabelas de alocação 

de frequência. A disponibilidade desse espectro pode chegar a 190 MHz. 

As várias evoluções tecnológicas e os diferentes modelos de negócios realizados pelas 

operadoras tradicionais de TV por assinatura - TV a cabo ou CATV, ou TV via satélite (DTH) 

- foram as opções mais amplamente adotadas por consumidores em diferentes mercados 

latino-americanos. Por isso, os serviços de TV por assinatura oferecidos na banda de 2,5 

GHz não foram implementados ou não usaram todo o espectro que as operadoras possuem. 

Algo parecido ocorreu com os serviços de acesso à Internet e dados, ou seja, a banda de 2,5 

GHz não foi totalmente utilizada pelos detentores originais das frequências. Com 190 MHz, 

também consiste de uma parcela significativa dos recursos de rádio.  

Operadoras de diferentes países que possuem o espectro de 2.500 MHz para oferecer 

serviços fixos sem fio optaram por modernizar sua infraestrutura para LTE. 

Vale ressaltar que a primeira rede global com tecnologia LTE foi lançada pela Telia Sonera 

no espectro de 2,6 GHz em duas cidades - Oslo (Noruega) e Estocolmo (Suécia) - em 

dezembro de 2009.  

                                                                    

53  União Internacional de Telecomunicações, CRM-2000   

54  União Internacional de Telecomunicações, CRM-2000   
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O Setor de Radiocomunicações da UIT (ITU-R) criou três opções de canalização para a 

banda de 2,5 GHz, embora cada país pode escolher planos de canais diferentes. Nestes 

casos, observamos que a eficiência técnica pode ser comprometida, causando ineficiências 

econômicas e, dessa maneira, reduzindo acesso aos serviços.  

 

Ilustração 16. Opções de Canalização propostas pela UIT para a Banda de 2,5 GHz55  

O consumo crescente de comunicações móveis, especialmente serviços de dados em 

acessos de banda larga, requer mais capacidade de espectro. O fato que as frequências 

entre 2500-2960 MHz foram reconhecidas como viáveis para as tecnologias IMT-2000 e 

IMT-Avançado, ao lado da ociosidade geral da banda, despertou interesse renovado por 

essa faixa, tanto do setor privado quanto do setor público. 

POR QUE 2,5 GHZ 

A banda de 2,5 GHz pode atender à crescente demanda por banda larga devido a sua grande 

capacidade de transmissão de dados bidirecionais, independente dos modos LTE: FDD 

(Frequency Division Duplex) e TDD (Time Division Duplex). O primeiro é usado para serviços 

móveis, enquanto o último é frequentemente usado para conexões fixas sem fio. 

Ao contrário da banda de 700 MHz, as chamadas frequências de 2,5 GHz são muitas vezes 

usadas em áreas urbanas e suburbanas com alta densidade populacional. Uma das razões 

para isso é que a propagação do sinal é relativamente menor. De acordo com o gráfico no 

Item 1.1 deste artigo, o requisito de cobertura na banda de 2,5 GHz requer mais estações 

base. Outra alternativa seria de operar em paralelo com outra frequência (700 MHz, AWS) 

para agregação de operadoras, oferecendo velocidades de download superiores a 100 

Mbps.  

                                                                    

55  Fonte: União Internacional de Telecomunicações 
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Além disso, a banda de 2,5 GHz pode ser utilizada em todo o mundo para serviços de banda 

larga móvel. A tecnologia apresenta economias de escala para dispositivos. Até Abril de 

2017, existiam 4502 terminais em modo FDD e 3622 em TDD56. Depois de identificar o 

espectro de 2.5 GHz para as tecnologias IMT-2000 e superiores, a maioria das governos 

modificou as suas tabelas de atribuição de frequências para incorporar o serviço móvel 

nesta parte do espectro, que originalmente foi atribuído aos serviços fixos. 

2.5 GHZ: UMA FAIXA A SER DESOBSTRUÍDA 

Na América Latina, conforme mencionado acima, o espectro de 2,5 GHz é ocupado 

principalmente por operadoras para serviços de TV por assinatura, transmissão de dados e 

acesso à internet. No entanto, por razões comerciais, pela evolução tecnológica ou pela 

disponibilidade em larga escala de determinadas tecnologias, é uma porção subutilizada do 

espectro.  

A possibilidade de oferecer LTE em 2,5 GHz aumentou o interesse nesta frequência entre as 

operadores de serviços móveis e as operadoras possuíam espectro nesta banda. Estes 

últimos veem uma nova possibilidade de ampliar seus negócios ou uma revalorização dos 

recursos de rádio.  

A faixa de 2,5 GHz na América Latina 

Os diferentes modos de divisão de frequência - FDD (Frequency Division Duplex) e TDD 

(Time Division Duplex) - fazem da faixa de 2,5 GHz um grande atrativo para fornecer 

serviços de dados móveis devido à sua capacidade de transmissão de dados para áreas 

urbanas com alta densidade populacional. Várias operadoras da região começaram a 

implantar serviços LTE na faixa de 2,5 GHz. 

 

 

 

 

 

 

                                                                    

56  Fonte: GSA 



49 
5G Americas - Alocação de espectro radioelétrico em 600 MHz, 700 MHz, 2300 MHz, 2500 MHz e 3500 MHz 

na América Latina  

Tabela 7. Faixa de 2.500 MHz na América Latina, países específicos57 

Faixa de 2500 MHz 

País Atribuição Móvel Alocação 

Argentina Sim Sim 

Bolívia Sim Não 

Brasil Sim Sim 

Chile Sim Sim 

Colômbia Sim Sim 

Costa Rica Sim Sim 

Equador Sim Não 

El Salvador Sim Sim 

Guatemala Sim Não 

Honduras Sim Não 

Nicarágua Não   

México Sim Sim 

Panamá Não   

Paraguai Sim Não 

Peru Sim Sim* 

Rep. Dominicana Sim Sim 

Uruguai Sim Não 

Venezuela Sim Sim 

 

Na Argentina, o ENACOM emitiu um regulamento para reclassificação do espectro58, de 

acordo com as determinações da ITU, para liberar a faixa de 2,5 GHz para os serviços 

móveis. O regulador abriu a faixa a pedido das partes interessadas em obter frequências 

                                                                    

57Fonte: reguladores 

58 ENACOM, Resolução 171/17 de janeiro de 2017, recuperada em 11 de março de 2019  

http://servicios.infoleg.gob.ar/infolegInternet/anexos/270000-274999/271370/res171.pdf 
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regionais e, como resultado, licitou 100 MHz (80 FDD e 20 TDD) em julho de 2017. A 

Resolução 1034 de fevereiro de 2017 estabelece a canalização da faixa.59   

Em Junho de 2016, a Nextel adquiriu quatro empresas que possuíam espectro na banda de 

2,5 GHz e uma quinta empresa com recursos de rádio em 900 MHz. O objetivo da empresa 

do Grupo Clarín é de oferecer serviços móveis naquela parcela do espectro e consolidar-se 

como a quarta operadora do país. No entanto, o espectro adquirido não foi autorizado para 

use móvel.   

Como resultado da fusão entre Telecom Argentina e Cablevisión (Grupo Clarín e adquirente 

da Nextel), uma das medidas de defesa da concorrência que se estabeleceram foi a 

devolução de 80 MHz (que deverá se completar em 2020)60 de espectro, já que a entidade 

de fusão supera os 140 MHz de espectro marcados como limite.  

A situação mudou em Fevereiro de 2017, quando a Agência Nacional de Comunicações 

(Enacom) publicou a Resolução 1033, alocando as faixas de frequência de 905 e 915 MHz; 

950 e 960 MHz para o Serviço Móvel no título primário61. Na mesma data, o regulador emitiu 

a Resolução 1034, atribuindo a faixa de frequência entre 2500 e 2690 MHz para o Serviço 

Móvel em título primário62. 

Em Janeiro de 2017, o Ministério das Comunicações emitiu a Resolução 171, que 

estabelece ;o regulamento pelo qual o Procedimento de Reorganização foi estabelecido 

com compensação econômica e compartilhamento de frequência΄63.  

Além disso, o artigo 2° indica que ;a Agência Nacional de Comunicações deve ser instruída 

para analisar a viabilidade técnica e tomar as medidas necessárias para alocar no título 

primário do Serviço Móvel as faixas de frequência de 450 a 470 MHz, os segmentos da faixa 

de 698 a 960 MHz, a banda de 2300 a 2400 MHz, a faixa de 2500 a 2690 MHz, assim como 

qualquer outra que seja identificada como apropriada entre as identificações da União 

Internacional de Telecomunicações para a implementação de sistemas IMT, para serem 

usadas no Serviço de Comunicação Móvel Avançado (AMCS) ou outros emergentes à 

medida que a tecnologia evolui.΄ 

O regulamento elevou o teto de espectro para serviços móveis para 140 MHz. 

                                                                    

59 ENACOM, Resolução 1034 de fevereiro de 2017, recuperada em 11 de março de 2019 

https://www.enacom.gob.ar/multimedia/normativas/2017/res1034.pdf 

60 https://www.argentina.gob.ar/sites/default/files/resolucion_y_dictamen.pdf 

61  Enacom, Resolução 1033   

62  Enacom, Resolução 1034   

63  Ministério das Comunicações, Resolução 171   




































































